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A MICRORREGIÃO DO SUDOESTE GOIANO: MUDANÇAS NO ESPAÇO RURAL 

E URBANO OCASIONADOS PELA PRODUÇÃO AGRÍCOLA DE 1990 A 2013 

 

Layara Roberta Marques Souza Siqueira1 

Séfora Silvério2 

Gabriel Tenaglia Carneiro3 

 

RESUMO: Desenvolveu-se estudo no ano de 2015 sobre a evolução da atividade 

agrícola na Microrregião do sudoeste Goiano de acordo com os levantamentos feitos 
entre 1990 a 2013 com dados do Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) 
e da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB). Do mesmo modo, analisou-
se o crescimento populacional Censo Demográfico feito em 1991, 2000 e 2010 e a 
contagem populacional feita em 1996 e 2007. Foi verificado as mudanças 
ocasionadas na região durante os períodos estudados. O estudo tem como 
metodologia a pesquisa bibliográfica e o levantamento de dados disponibilizados por 
órgãos públicos. Após análises, notou-se que a produção agrícola cresceu de 
maneira significativa entre os períodos analisados. A população também 
acompanhou o crescimento da produção, entretanto, nas pequenas cidades, viram 
sua população diminuir demonstrando heterogeneidade na região. Dessa forma, 
concluiu-se que cidades com grandes produções agrícolas e investimentos 
cresceram mais ocasionando migração nos pequenos municípios. A população 
urbana foi a que mais cresceu, enquanto a rural continua a perder seus habitantes. 
 
Palavras-chave: Goiás Agricultura Microrregião Sudoeste. 

1 INTRODUÇÃO 

O Brasil caracteriza-se como um país agrícola. Na economia, o agronegócio, 

é um dos setores que mais geram capital no país. Para isso, nos últimos anos muito 

se investiu em tecnologia, industrialização e modernização no campo, para que hoje 

se consiga alcançar grandes produtividades que movimentam o mercado interno e 

externo (ELIAS, 2013). 

A Revolução Verde, nomenclatura dada à grande modernização na 

agricultura brasileira na década de 60, foi o ponto de partida para a introdução da 
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tecnologia no campo. O setor urbano também sofreu as conseqüências 

dessa modernização com a implantação de grandes complexos agroindustriais, 

responsáveis pela produção de máquinas agrícolas, adubos e fertilizantes para 

suprir a necessidade da produtividade agrícola em larga escala (TEIXEIRA, 2005; 

SILVA,1997). 

Por meio dessas mudanças no cenário rural vinculada às regiões 

potencialmente agrícolas, o país foi inserido no contexto mundial como grande 

produtor e responsável por contribuir no suprimento das demandas mundiais 

(ELIAS, 2013; BERNARDES; SANTOS; BASTOS, 2008). 

Nesse contexto, O ministério da previdência social afirma que em 2020 a 

população brasileira deverá chegar ao número de 212.077.375 habitantes, um 

crescimento de cerca 11,17%. Esse aumento da população resultará numa 

produção agrícola que deverá suprir a necessidade interna e também manter a 

economia nacional agrícola através das exportações. Hoje, já é possível observar o 

incremento na produtividade sem que haja elevação significativa da área cultivada 

ocorrendo o suprimento do mercado interno e sendo o restante exportado. Isso só é 

possível graças à tecnologia em sementes, fertilizantes e agricultura de precisão 

(HERNANI; DENARDIN, 2014; CONAB, 2014).  

O Centro-Oeste brasileiro está inserido nesse progresso econômico do setor 

agrícola. A região, além de ser responsável por grandes produções, é líder em 

modernização na agricultura, onde ocorre produção em larga escala de cereais, 

leguminosas e oleaginosas. Em 2014, a região foi responsável por 42,5% da 

produtividade total nacional com aproximadamente 82,1 milhões de toneladas 

(IBGE, 2014).  

Goiás compõe essa região potencialmente produtora de grãos. Possui 340 

086,698 km² compondo 4,0% do território nacional. Possui economia forte, 

disponibilidade de recursos naturais e hídricos, além de clima agradável e boa 

infraestrutura, características que atraem investidores de todo país (GOIAS, 2011b).  

Na agricultura em 2014, ocupou a quarta posição em produção de cereais, 

leguminosas e oleaginosas ficando atrás do estado do Mato Grosso, Paraná e Rio 

Grande do Sul respectivamente (IBGE, 2014). 

Pode-se afirmar, segundo Estevam (1997) e Queiroz (2010), que esse 

destaque atual no ramo agropecuário iniciou de maneira efetiva na década de 70. 

Até meados da década anterior, a produção de grãos no estado de Goiás era de 
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2,265 mil toneladas, sendo o maior incremento da monocultura de arroz, cultura que 

se adaptou bem as características físico-químicas dos solos dos cerrados e um 

efetivo bovino de 8,3 milhões de cabeças, sendo a pecuária outra atividade de 

expressão no estado na época em questão. Até então, a abertura de novas áreas, 

em sua maioria, era para cultivo do arroz, principalmente pela tolerância que essa 

cultura tem a acidez dos solos.  

Posteriormente, a agricultura no estado tornou-se mais expressiva através 

da expansão da fronteira agrícola. A partir de então, Goiás entrou no cenário 

nacional como produtor de grandes culturas (MATOS; PESSÔA, 2012). 

O termo agricultura empresarial começou a ser difundido no estado, através 

da modernização agrícola (MATOS; PESSÔA, 2003). Esse processo de introdução a 

novas tecnologias possibilitou investimentos voltados para correção e fertilização do 

solo além da abertura de portas para entrada de grandes centros agroindustriais 

(PEIXOTO et al., 2012).  

Também foram inseridos programas para incentivar a expansão da atividade 

agrícola goiana. O Programa de Desenvolvimento dos Cerrados (POLOCENTRO), 

criado em 1975, foi um desses investimentos apoiado pelo governo federal que tinha 

como objetivos desenvolver pesquisas no ramo agropecuário, instalar uma 

agricultura moderna e tecnificada, incorporar áreas no processo de cultivo, além de 

introduzir crédito subsidiado aos produtores (BITTAR, 2011). Mesmo beneficiando 

prioritariamente grandes latifundiários, como afirma Cavalcanti e Barreira (2011), 

este foi um dos programas que mais esteve presente no estado.   

Outro programa que possuía as mesmas finalidades do POLOCENTRO foi o 

Programa de Cooperação Nipo-Brasileira para Desenvolvimento (PRODECER). Este 

obteve melhores resultados e maior abrangência na região dos cerrados. Que se 

tratava de um programa que era administrado por uma empresa privada e tinha 

como principal instrumento o crédito com juros reais e empréstimos a médio e longo 

prazo. Assim, ocorreu uma redução, tanto da agricultura direcionada ao consumo 

interno, quanto da pecuária extensiva e aumento da produção voltada para o 

mercado externo (PEDROSO; SILVA, 2005; RODRIGUES; VASCONSELOS; 

BARBIEIRO et al.; 2009).  

Com esses incentivos os solos ácidos do cerrado goiano, considerados 

impróprios ao cultivo, e pouco valorizados, passaram a ser vistos com outros olhos 

(OLIVEIRA et al., 2005). Já o relevo plano que possibilita a introdução de maquinário 
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agrícola e a disponibilidade de recursos hídricos na região, mostrou que as 

chapadas goianas possuíam todas as características necessárias para produção de 

grandes commodities para exportação, mais precisamente soja e milho (BEZERRA; 

CLEPS JR, 2004; MATOS; PESSÔA, 2003). 

Infelizmente, as transformações ocorridas no campo e todo investimento e 

tecnologia beneficiaram poucos agricultores. Os pequenos camponeses se viram 

obrigados a migrar para outras localidades, pois todo capital estava voltado para 

grandes produções e para produtos que movimentam a economia (BALSAN, 2006).   

Hoje, a soja é o principal produto agrícola goiano e representa mais de 40% 

da produção no estado. Outros destaques são sorgo (em grão) e tomate, ocupando 

o primeiro lugar em produção nacional, algodão herbáceo, feijão (em grão), girassol 

(em grão) e milho (em grão) em terceiro lugar e soja (em grão) em quarto lugar. 

Algumas cidades merecem destaque como Cristalina, Jataí e Rio Verde. Elas estão 

entre os dez maiores produtores agrícolas de todo país, sendo que, as duas últimas 

cidades estão localizadas na Microrregião do sudoeste goiano (GOIÁS 2013). 

A pecuária também se destaca na economia do estado. Entre as principais 

atividades, está à bovinocultura com cerca de 21,348 milhões de cabeças, 

proporcionando ao estado a quarta posição no ranking nacional segundo dados do 

IBGE para 2010. A criação de suínos também é um diferencial, em Rio Verde, 

segundo IBGE – 2010, se mantém como segundo maior produtor com 718000 

cabeças. Outros setores como produção de leite e criação de aves também 

impulsionam a atividade pecuária na região (GOIÁS, 2011a). 

Esse crescimento na atividade agrícola em Goiás despertou interesse em 

produtores rurais de outros estados como São Paulo, Rio Grande do sul, Paraná e 

outras regiões que se inst5alaram nas regiões sul, sudeste e sudoeste do estado. 

Muitos destes com grande capital financeiro e vasto conhecimento atividade, outros 

possuíam poucos recursos, porém aproveitaram os créditos disponibilizados pelo 

Governo Estadual e o acessível preço da terra na região (ROCHA; MACIEL; LIMA 

2014). Entretanto, Peixoto et al. (2012) destaca que com o inicio dessa grande 

concentração de produtores, ocorreu uma valorização nas terras na região 

desfavorecendo pequenos agricultores e contribuindo para as desigualdades no 

quesito “produção agrícola”. 

Grandes partes desses imigrantes se instalaram na região sul do estado, 

fazendo com que essa se destaque no setor agropecuário. Da Microrregião 
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sudoeste Goiano, liderada pela cidade de Rio verde, sendo esta, a de maior 

importância no setor agroindustrial na respectiva localidade, possui produção em 

larga escala de soja, algodão, milho, além de atividades pecuárias como carne 

bovina, suína e de frango (PEDROSO; SILVA; 2015).  

Outro município de grande importância, Mineiros, está localizado na mesma 

Microrregião. Este também foi beneficiado com a modernização no campo com a 

instalação de Complexos Agroindustriais (CAIs), mostrando a importância dos 

financiamentos disponibilizados tanto pelo governo estadual quanto federal 

(PEIXOTO et al., 2012). 

A Microrregião do sudoeste goiano está localizada do sul do Estado de 

Goiás, comporta 26 municípios que totalizam 156.846 habitantes segundo Censo 

2010, e está entre as regiões que mais contribui para o aumento do PIB estadual. 

Possui como solo predominante latossolo vermelho, a vegetação é composta de 

cerrados e matas residuais, topografia plana, altitude média de 748 metros e 

temperatura média anual variando de 20° a 25°. Sedia uma das maiores 

cooperativas do Estado, a Cooperativa Agroindustrial dos Produtores Rurais da 

Região do Sudoeste Goiano (COMIGO) e possui forte economia agropecuária. A 

Figura 1 Mostra a localização da Região Sudoeste no Estado de Goiás (GOIÁS, 

2011a; EMATER, 2011). 
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Figura1Mapa da Microrregião do Sudoeste de Goiás 

 
Fonte:Adaptado; Goiás, (2014). 
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar a evolução agroindustrial e populacional da microrregião do 

Sudoeste Goiano; 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Verificar os municípios que se destacam no setor agropecuário e sua 

influência no desenvolvimento rural e urbano; 

Fazer um levantamento das mudanças ocorridas que atingiram o cenário 

populacional e suas influencias ocasionadas pelas atividades agrícolas na região.  
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3 METODOLOGIA 

Para critério de análise da evolução agrícola e da microrregião do Sudoeste 

Goiano, utilizaram-se os dados associados à produção agrícola, tendo como fonte: o 

(IBGE) Instituto Brasileiro de Geografia Estatística e a (CONAB) Companhia 

Nacional de Abastecimento. Esses dados foram expressos em formato de gráficos e 

tabelas. Sua composição foi feita através dos levantamentos agrícolas realizados 

entre os anos de 1990 a 2013, nos 26 municípios da Microrregião do Sudoeste 

Goiano.  

As culturas objeto de estudo, foram as de maior influência na economia da 

região segundo Conab (2014) e Conab (2013), são elas: algodão em caroço, 

amendoim (casca), arroz (em casca), cana-de-açúcar, feijão (grão), girassol (grão), 

soja (grão) e sorgo (grão). Em relação à dinâmica populacional, utilizaram-se os 

valores oriundos do Censo Demográfico e contagem populacional divulgado pelo 

IBGE. 

Após levantamento dos dados supracitados, adotou-se o mesmo método de 

Rocha et al., (2014). Que estudou a economia do estado de Goiás e associou seu 

desenvolvimento com o programa governamental POLOCENTRO, utilizando como 

fonte de dados o IBGE confrontando os números encontrados com pesquisa 

bibliográfica. 

Para realizar o estudo das mudanças ocorridas na região pelo 

desenvolvimento agrícola pela dinâmica populacional, utilizou-se a adaptação da 

metodologia de Silva (2014). Tal autor realizou levantamentos bibliográficos e 

análises de dados de entidades governamentais objetivando estudar a influência do 

processo de centralização de capital (terra, trabalho e recursos financeiros) da 

apropriação dos camponeses da Microrregião do Sudoeste Goiano. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As mudanças que ocorreram no Sudeste de Goiás no âmbito agrícola foram 

determinantes para modificar o cenário econômico e social da região, enfatizando a 

agricultura como forma de geração de riqueza para todo estado.  

Essa afirmação pode ser observada no Gráfico 1, com o aumento gradativo 

na produção agrícola. Aqui, considerou-se das culturas de maior expressão no Brasil 

e no estado de Goiás: algodão, amendoim, arroz, cana-de-açúcar, soja, feijão, 

girassol, mandioca e milho.  

Analisando individualmente cada ano safra, verifica-se que houve queda na 

produção de 7,0% entre 2004 e 2005, observa-se que o pico de máximo de 

crescimento foi de 41,3% de 2012 para 2013. Ampliando nossos estudos para o 

contexto nacional, notamos, conforme Gráfico 2, que a produção seguiu o ritmo 

nacional. 

Enquanto o crescimento máximo no Brasil foi de 26,8% de 2006 para 2007, 

da Microrregião do Sudoeste Goiano, esse salto foi observado apenas na safra 

posterior de 2007 para 2008 contabilizando o total 34,4% respectivamente. Na 

produção nacional, também não ocorreu o pico de 2012 para 2013 relatado na 

região objeto de estudo. Cabe ressaltar que, a produção brasileira (Gráfico2) 

engloba Estados como Mato Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul que são fortes 

produtores proporcionado maior uniformidade na evolução anual quando comparado 

da Microrregião do Sudoeste Goiano (Gráfico 1). 

Gráfico 1 Evolução da produçãoagrícola na Microrregião do Sudoeste Goiano de 1990 a 2013 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados do IBGE e CONAB, 2015. 
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Gráfico 2 Evolução da produção agrícola no Brasil de 1990 a 2013 

Fonte: Elaborado pelos autores com dados do IBGE e CONAB, 2015. 
 

Alguns municípios se destacam na produção agrícola goiana, são eles: Rio 

Verde, Jataí e Mineiros. As culturas de maior abrangência são: soja, milho e cana-

de-açúcar conforme verificado no Gráfico3. A produção de milho em 1990 era de 

372.170 toneladas e de soja no mesmo período foi de 455.300 toneladas. A 

produção máximaverificada para a primeira cultura foi de 2.640.600 em 2013 e para 

soja 2.040.600 toneladas correspondente ao mesmo ano. Ao introduzir o produto 

cana-de-açúcar, nota-se um aumento significativo após 2008. Nesse ano 

contabilizou-se para essa cultura, uma produção de 1.089.025 toneladas finalizando 

em 2013 com 9.614.400 toneladas. Ao totalizar o somatório total das três culturas, 

no Gráfico3, observa-se em 1990 uma produção de 927.520 toneladas com 

oscilações quase insignificantes até 2008 que contabilizou 4.105.225 toneladas. Já 

em 2013 ocorre um aumento de mais de 200% em relação a 2008 fechando com 

14.295.600 toneladas. 
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Gráfico 3 Evolução da produção de soja, milho e cana-de-açúcar nos municípios de Jataí, Mineiros e 
Rio Verde 

Fonte: Elaborado pelos autores com dados do IBGE, 2015. 
 

Quirinópolis merece destaque devido a influencia que a grande produção de 

cana-de-açúcar trás para o município. O Gráfico 4 demonstra numericamente a 

quantidade produzida entre 1990 e 2013. Nota-se que a cultura foi introduzida em 

2006 e obteve uma produção de 600.000 toneladas. No ano seguinte, o aumento na 

produção agrícola desse produto foi 27,5% contabilizando 765.000 toneladas. Já em 

2008, salta para 2.400.000 toneladas, sendo 200% maior que a safra anterior. 

 

Gráfico 4 Produção (em toneladas) de cana-de-açúcar no município de Quirinópolis de 1990 a 2013 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados do IBGE, 2015. 

 
No mesmo período em que ocorre registro de avanço na produção de 
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NoGráfico5 podemos notar o crescimento na região. Para tal, considerou-se o 

Censo Demográfico do IBGE de 1991, 2000 e 2010 e a contagem populacional 

efetuada pelo mesmo órgão em 1996 e 2007.  

Analisando os dados levantados, notamos que de 1991 a 1996, a população 

cresceu 6,8%, valor mínimo registrado, e se manteve entre 10% e 14% nos anos 

subsequentes. Cabe ressaltar que cidades como Jataí, Mineiros, Rio Verde, 

Quirinópolis e Santa Helena, entre as 26 estudadas, são as que mais influenciam 

numericamente os dados levantados. Tais cidades possuem acima de 30 mil 

habitantes, sendo Rio Verde a mais populosa registrando em 2010, 176.424 

habitantes, enquanto as demais não ultrapassam 21 mil.  

 

Gráfico 5 Crescimento populacional da Microrregião do Sudoeste Goiano de 1991 até 2014 
considerando todos os municípios 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados do IBGE, 2015. 

 

Ao tabular os dados, observamos circunstâncias incomuns. Enquanto 

grandes cidades como as supracitadas cresciam conforme a motivação econômica 

impulsionada pela agricultura, outras possuíam baixíssimo crescimento populacional 

ao comparar com as demais. No Gráfico 6, foram analisados apenas municípios com 

até 10 mil habitantes. Nota-se que de 1991 a 1996, tais municípios decresceram 

2,8%. De 2000 a 2007, ocorreu crescimento de apenas 1,0%. Já de 2007 para 2010 

a taxa subiu para quase 10%, entretanto a estimativa para 2014 é de apenas 7% 

respectivamente. 
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Gráfico 6 Crescimento populacional da Microrregião do Sudoeste Goiano de 1991 até 2014 
considerando apenas municípios com até de 10 mil habitantes 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados do IBGE, 2015. 

 

Duas cidades merecem destaque, uma por crescimento e outra por 

diminuição no número de habitantes conforme Tabela 1. Itajá, na contagem de 2007, 

cresceu o valor apurado foi de 5.409 habitantes, 6,4% maior que o registrado no 

Censo de 2010. Ao contrário, Quirinópolis registrou crescimento de 13,5% de 2007 

para 2010, sendo o maior se comparado às demais variações anuais. 

 

Tabela 1Evolução no crescimento da população residente nos municípios de Quirinópolis e Itajá de 
1991 a 2010. 

Sudoeste Goiano 1991 1996 2000 2007 2010 

Quirinópolis 34.276 35.328 36.512 38.064 43.220 

Itajá   6.141 5.766 6.572 5.409 5.062 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados do IBGE, 2015. 

 

O crescimento  populacional observado na Gráfico 5 está direcionado para a 

zona urbana ocorrendo despovoamento na zona rural. Isso pode ser observado na 

Tabela 2. Apenas os anos que ocorreram o Censo Demográfico, 1991, 2000 e 2010, 

ocorreu a contagem populacional no meio urbano e rural. Enquanto a população 

urbana cresceu 24,6% de 1991 para 2000, ocorreu queda de 22,9% na população 

rural referente ao mesmo período. 
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Tabela 2Evolução da população urbana e rural de 1991 a 2010 

Sudoeste Goiano 1991 2000 2010 

População residente urbana 294.988 367.574 479.223 

População residente rural 70.185 54.099 52.984 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados do IBGE, 2015. 

 

Estudos realizados por Chaveiro (2010) e Silva (2014), demonstram que um 

dos fatores que influenciaram o crescimento populacional da Microrregião do 

Sudoeste Goiano foi á migração ocorrida nas duas ultimas décadas. Muitos trocaram 

seus estados e, mesmo os que habitavam em outros municípios goianos, trocaram 

suas regiões de origem para morar na Microrregião do Sudoeste Goiano, motivados 

não somente pela industrialização local. Isso corrobora com os dados expostos no 

Gráfico 5. 

 Chaveiro (2010) salienta que a entrada de empresas no ramo agroindustrial, 

motivamos pela produção agrícola verificada no Gráfico 1, gerou grande crescimento 

econômico, mas trouxe consigo alguns problemas relacionados à dificuldade na 

geração de empregos, moradia e crescimento da violência urbana, modificando o 

cenário dos municípios envolvidos diretamente nessa atividade. 

A Microrregião do Sudoeste Goiano também foi objeto de estudo de Silva 

(2014). Analisando a cidade de Rio Verde, o autor destacou um crescimento 

populacional de 50% de 2000 a 2010. A motivação desse crescimento foi à 

instalação de um grande complexo agroindustrial, fazendo com que o município e a 

região recebessem migrantes de vários estados, transformando de forma 

significativa o espaço territorial do município. Esse estudo confirma a influencia que 

ocorre no crescimento da atividade agrícola e o aumento da população na região 

visto no Gráfico 1 e na Gráfico 5. Infelizmente, apesar do desenvolvimento 

econômico, muitos dos que migraram para Rio Verde ficaram a margem da 

sociedade, sem acesso a infraestrutura e habitando em moradias precárias 

(SILVEIRA; BARREIRA, 2012). 

O destaque no crescimento agrícola em Jataí, Mineiros e Rio Verde 

observado no Gráfico 3, corrobora com estudos feitos por Alencar e Arrais, (2010). 

Tais autores afirmam que o aumento da produção, principalmente de soja e milho, 

está relacionado, entre outros fatores, à demanda nutricional de aves e bovinos que 

juntos são responsáveis por abastecer o mercado de carnes e derivados destinados 
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ao forte ramo agropecuário instalado na região (ALENCAR; ARRAIS, 2010; 

TURETTA; SOUZA, 2010). 

Tratando-se da cana-de-açúcar, Lima et.al.; (2014) afirma que o salto na 

produção após o ano de 2008, verificado no Gráfico 4, reflete o incentivo da 

comercialização de carros flex no país no período analisado, e como consequência 

aumento na produção de etanol. A Gráfico 7, elaborada pelos autores, mostra o 

aumento da produção de cana-de-açúcar em Goiás corroborando com o pico de 

2008 na Microrregião do Sudoeste Goiano captados na Gráfico 1. 

 
Gráfico 7 Produção (em milhões) de Cana-de-açúcar no Estado de Goiás, 1990 a 2012 

 
Fonte: Lima, et al., (2014) 

 

Não obstante, Queiroz (2010) e Lima (2010) relacionam alterações no 

espaço rural causados pela introdução não só dessa monocultura como das demais 

cultivadas na região.  

Entre os fatores que contribuíram para essas mudanças, está o êxodo rural 

motivado pela entrada de grandes latifundiários fazendo com que, muitos 

camponeses e pequenos produtores migrassem para os grandes centros urbanos. 

Resultados semelhantes foram verificados na Tabela 2 mostrando o crescimento na 

população urbana e queda na rural. Outro agravante levantado pelos autores foi à 

redução da mão de obra associada às atividades primárias, como as direcionadas 

ao campo. 

Estudos realizados por Arcoverde (2013), e Castro et. al., (2010), destacam 

a mudança acentuada em Quirinópolis, após a entrada de duas grandes empresas 

do setor sucroalcooleiro, atividade que é impulsionada pelo cultivo da cana-de-

açúcar. Isso fez com que de maior produtor estadual de soja na safra 2004/2005, 

com uma área plantada de 50 mil hectares, reduzisse para 8 mil hectares na safra 
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de 2005/2006. Isso corrobora com a Gráfico4 que mostra o crescimento dessa 

cultura nos períodos de 2006 a 2013. 

Analisando os dados oriundos da Tabela 1 observamos que o alto 

crescimento populacional de 2007 a 2010, acompanha a introdução da cana-de-

açúcar de 2006 a 2013 em Quirinópolis. Dessa forma notamos a influência que a 

atividade agrícola possui na entrada de agroindústrias e sendo uma das 

consequências à elevação no número de habitantes. Corroborando com tais 

levantamentos, Carmo, et. al., (2002) associa a entrada de contingentes 

populacionais com a industrialização da Microrregião do Sudoeste Goiano. 

Bem como Quirinópolis, a Tabela 1, coloca Itajá como municípios que 

destacaram na região, mas tratando-se na ocasião de queda populacional. Estudos 

realizados por Silveira e Barreira, (2012), verificaram que alguns pequenos 

municípios localizados na região objeto de estudo, registraram crescimento 

populacional negativo como: Cachoeira Alta, Itajá e Paranaiguara no período de 

2000 a 2009. Confirmando os números e variações observadas na Tabela 1. 

O autor explica que isso ocorreu devido principalmente à falta de 

oportunidade de desenvolvimento disponibilizada aos mesmos, demonstrando 

planejamento desigual na região. Nesse cenário, notamos que as cidades com 

maiores investimentos associados ao crescimento agrícola, registrado no Gráfico 1 

possuíram maiores níveis de desenvolvimento deixando as demais fora desse 

contexto. 

Isso fez com que essas pequenas cidades que compõe a Microrregião do 

Sudoeste Goiano, sendo esta a responsável pela grande movimentação econômica 

agrícola de Goiás, sejam comparadas a municípios do norte e nordeste do estado, 

nos critérios relacionados à pobreza e baixa infraestrutura (SANTOS, 2011; 

SILVEIRA; BARREIRA, 2012). Os autores também destacam que mesmo possuindo 

grandes extensões de terras com alto potencial para agricultura, as pequenas 

cidades da Microrregião do Sudoeste Goiano carecem de habitação, educação e 

saúde com mencionado anteriormente. Isso faz com que muitos se descoloquem 

para cidade como Rio Verde, Jataí e Mineiros em busca desses recursos. 

Diante dos dados levantados e dos estudos bibliográficos realizados, pode-

se afirmar que houve influência da atividade agrícola no crescimento populacional 

nas cidades onde ocorreu investimentos destinados a construção de agroindústrias. 

Algumas das pequenas cidades, a taxa do Censo de crescimento Demográfico 
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populacional diminuiu, e em alguns casos esse declínio foi ainda mais significativo 

devido principalmente a má distribuição desses investimentos. 

Portanto, o crescimento econômico, resultado da intensa atividade agrícola, 

contribui na geração de riqueza que não é igualmente distribuída, ou seja gera o 

crescimento mas não necessariamente o desenvolvimento da Microrregião do 

Sudoeste Goiano.
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5CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A produção agrícola da Microrregião do Sudoeste Goiano cresceu de forma 

significativa entre 1990 a 2013 com produção máxima de 41,3% de 2012 para 2013, 

e queda de 7% de 2004 para 2005 respectivamente e acompanhou o aumento 

populacional equivalente ao mesmo período. Os destaques foram para soja, milho, 

sorgo e cana-de-açúcar. Sendo que os municípios mais produtores foram: Jataí, 

Mineiros Rio Verde e Quirinópolis. Este último com grande produção principalmente 

de cana-de-açúcar.  

Os municípios supracitados e os que possuíam acima de 21 mil habitantes 

foram os que mais impulsionaram o crescimento populacional na região chegando a 

taxa de crescimento de quase 14% de 2007 a 2010.  Entretanto, aqueles com 

números inferiores a 10 mil obtiveram taxas baixas e/ou negativas para tal análise.  

Nos intervalos anuais estabelecidos pelo IBGE, Quirínópolis destacou-se 

com crescimento no número de habitantes acompanhando a safra agrícola para 

cana-de-açúcar enquanto cidades como Itajá, que não recebeu qualquer 

investimento para atividade agrícola, viu a queda no índice populacional. 

O meio rural foi o que mais sofreu diminuição no número de habitantes até 

estimativa levantada pelo IBGE para 2014. O meio urbano, principalmente pela 

instalação de agroindústrias, motivadas pela evolução na produção agrícola, cresceu 

significadamente. 

De maneira geral, o sudoeste goiano sofreu mudanças na sua estrutura 

urbana com crescimento populacional nas grandes cidades e queda nas pequenas 

devido a desigual investimento. 

 

SOUTHWEST GOIANO : CHANGES IN RURAL AND URBAN SPACE CAUSED 

BY AGRICULTURAL PRODUCTION OF 1990 TO 2013 

 

ABSTRACT 

We developed a study on the evolution of agricultural activity in the southwestern 
region of the State of Goiás according to the surveys conducted between 1990-2013 
to IBGE and Conab data. Likewise, it analyzed population growth related to 
population census in 1991, 2000 and 2010 and the population count made in 1996 
and 2007. There were those caused changes in the region during the periods 
studied. The study is the method literature and data collection provided by public 
agencies. After analysis, it was noted that agricultural productivity has grown 
significantly between periods analyzed. The population also accompanied the growth 
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in production, however, in small towns have seen their population decrease 
demonstrating heterogeneity in the region. Thus, it was concluded that cities with 
large agricultural production and investments grew causing migration in small 
municipalities. The urban population has increased the most, while the country 
continues to lose its inhabitants. 
 
Keywords: Goiás Agriculture Micro Southwest Region. 
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